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Era fim de setembro, 2009 completava a data. Ocasião que marcava o fim das inscrições para alunos com síndrome de Down para participarem do Projeto de extensão denominado “Novos Caminhos”, dirigido e coordenado pela professora de graduação Gilsenira de Alcino Rangel, docente do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Pelotas - (UFPel).

O projeto Novos caminhos já existia, e dentro de meses, iria completar um ano de existência onde adolescentes com necessidades especiais tomavam lições, como leituras, interpretações e relações interpessoais entre alunos, professores e sociedade em uma classe que posteriormente seria chamada de turma avançada. Porém houve uma reivindicação por parte de alguns pais e mães por não existir uma turma que auxiliasse pessoas com necessidades especiais analfabetas, ou seja, que não sabiam nada de leitura e escrita, ou estimava-se que não dominavam. 

Então Gilsenira interessou-se pela idéia e saiu pelos corredores da Faculdade de Educação espalhando a idéia e cartazes anunciando entrevistas para alunos do curso de Pedagogia que se interessassem em ministrar tais aulas. Em poucos dias a lista já continha mais que o número necessário de candidatos. Trinta e cinco acadêmicos inscritos para o processo de seleção, mas que por coincidência apareceram apenas dez para realizar a prova e a entrevista, número exato de professores que a nova turma precisaria para começar a dar seus primeiros passos. 

Gil, como é amigavelmente conhecida por todos e todas na área da educação, aplicou a prova na qual havia apenas três questões para dissertar sobre. 

Logo após o teste foi realizada uma reunião com todos os futuros professores para que expusessem suas idéias e expectativas. Assim sendo chegou a hora de tornar o assunto público quando um jornal de grande circulação da cidade divulga que a seleção de alunos seria feita. Não demorou e os primeiros interessados começavam a chegar para as reuniões com a então “diretora” do projeto.

As mães, pais e responsáveis eram ouvidos, mas o principal interesse era coletar dados principalmente dos próprios jovens com síndrome de Down, ver a capacidade que cada um possuía, o tempo resposta de cada um e a vontade de se alfabetizar, que era requisito obrigatório.

O projeto, acima de mais nada, queria tornar os alunos mais autônomos, dependendo menos dos responsáveis e confiando mais na própria capacidade. O objetivo era com que lessem placas, identificassem ônibus, soubessem contar o troco e soubessem como se comportar perante a sociedade, entre outras coisas.

Foi mais de um mês em trabalhos e pesquisas entre professores e coordenação do projeto (que a essa altura já possuía sua própria psicopedagoga) para reunir material e discutir a metodologia que seria usada e como ela seria praticada ao decorrer das aulas.

As aulas começaram na primeira semana de novembro do mesmo ano, onde jovens e adultos de idade entre 15 e 30 anos, começaram a ter aulas de segunda à sexta, das nove horas da manhã até as onze horas do mesmo turno.

E nessas classes são trabalhadas, acima de tudo, vogais, identificação de nomes (do seu, de colegas, amigos e familiares), para, a partir daí, conseguirem construir novas palavras. Também são oferecidos jogos e desafios, para tornar tudo mais instigante; é feita leitura diária, para acostumá-los e torná-los alunos leitores e ouvintes, fazendo com que saibam que uma hora se fala, uma hora se ouve e que ainda sobra tempo para leitura.

Em menos de um ano de existência dessa segunda turma dentro do projeto, a turma chamada de “alfabetização” conta com 17 alunos de variadas idades e sexo, com dois professores diferentes a cada dia semana, ministrando as aulas, totalizando os dez previamente selecionados.
Alunos que engatinhavam em sala, hoje já sabem se portar em público e dentro de casa, com estranhos e conhecidos. Quem não parava quieto, agora já sabe dosar o seu comportamento, quem nem sabia segurar um lápis, hoje já escreve seu nome e algumas outras palavras. Os jovens que tinham noção de escrita hoje estão com conceitos bem amadurecidos e já auxiliam seus colegas em exercícios. Cada um tem sua velocidade, mas é indiscutível a afirmação de que todos evoluíram e muito.

O aluno se sente importante, se sente vivo, deixou de ser totalmente dependente e com orgulho diz: “Hoje? Hoje eu vou para a faculdade!”.
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